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..vi'CRlC ACAtó-iaiCC « ^ FACEiXI-ADE PE DIREITO lE
*■ ' CACh^JÃEIHO DS I-iü:■'"^:iã?-Il-i - ESPIRITO SiUPTO -

EEGI|EET0

TiTiíLO i

DISPOSIÇÕES PHBLIiIRÂ-ES
CAPITULO I

DO DIHETdRIC A-CADÊiaCO, SUA lUSTIiUTÇSo, COKFETÊivCIA E FTEALxlíA=
DE, SEDE E rõSOc

•  1^ — O Dirsijópic Acad-Bmico " ADel Saiixana " cuja sigla e D»A«A*S
'  ór-';'So exclusivo ie representação, para todos os efeitos, do
ão ccroo õi-scenxe da Facial dade de Direito de Cach.oeii'o de I uapeüa^rini-
^eae-se nor este regimento.

À"'''t. 2- — 0 D.A-.A-.S. terá por fcr^o a Comarca de Caclioeiro de ii-apemi—
■fim e sede na Faculdade de Direito de Cacnoeiro de Xuapemi—

rim, 'Estado do Espii^ito S.a,m:0o
y le _ Quando, por motivos relevantes, ficar o D.A.A.S., xmpediao de-

■-funcionaf na Faculdade de Direito, poüerá mv.áar sua sede yara-
outro local, por indicação da Comissão Executiva e aprovaçao üa Assem
"bléia Geral.

i 92 - Em Ainótese alguma poderá o D.A.A.S. mudar sua sede para depen
ii

dêi-cia de associação ou agx-emiação político-partidárxa ou rela,
xCiC SE/ •

Art. 3- - O D.A.A.S. tem por finalidade:
do corpo discente ds Faouiaadef

Droximação e a solidariedade entre os corpos cxscen-
■ cente e adI:iini£.tx^2.t•x^v■c■ da i''aoulãader

a) — defender os interesses
b) - rromovei" a

c i - :reE tradições acadêmicas, a probidade da xJ.-aa e..colar,

//

1.) ~

o ratrimônic moral e material da Eacuidace e a rarmonxa enxre os
ái"versos oi-ganiss'ios Lmx"versxtarioSp
ox-Ps.nizar i-euíiiões e certames de cax átei' cxxm-cc, soGj.ax, cal ourc,x
científico, artístico e desTJortxax). vxsaxac a oomulemrn. oaçao e ao
amriv.crcxento da formação univ .'S-i. war_ví

c. áí = Esiste:;cx", ao; -ruacX.' s cxi'snte5 de recur

. arealirx;.' X;-J-erc-rv ~XC' e Cvr^c.;. r rc

rr"0mc''.'ei'. "lor tcjos os mexoc-, o

c-c;.'. cn . _'

..ivi.:.enbo e arx-imorc.—-mto

.;c.d.e -xrídxcc:
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4S - Ê vedado ao D.A.A.S. qualquer ação, manisfestação ou propa- ^
ganda de caráter Tolltico-partidário, "bem como incitar, pr£^,.

lüovex" ou apoiar ausências coletivas áos tralaldos escolares.

Art. 58 - .0 B.A.A.S. é competente para promover perante quaisquer
• órgão e autoridade universitária a defesa de quaisquer de —

seus membros responsabilizados por infração aos Estatutos, regimen -

tos e Leis que disciplinem as atividades estudantis.

Art. 6® - Compete privativamente ao D.A.Á.S.s

a) — patrocinar os interesses do corpo discente^.perante os diversos —
•  órgãos e autox^idades da Faculdade, ressalvaça a competência do

diretório Central dos Estudantes?

t)) — designar a representação estudantil prevista no art. ,78 da-Ler —
de Liretrizes e Bases da Educação nacional, junto à Congregação-

e demais órgãos de deliberação colexiva nos quaxs tenna partii^i—

paçao.

Parágrafo Ünico — A representação estuda-ntil de que urata a alínea —
"b" deste artigo podei'á fazer—se acompaiinar de um —

aluno,, semnre oue se tratar ue s,ss'Uxito do interesse de um dsoermina.do

curso ou seção.

OAPifüLO II

LOS i£S:-IBH05, SEUS LIHSÍOíOB E LEVEIS

Q^T-t. 7^ ~ são membros do L.A.A.S. os estudantes-regularmente matricu—

- lados na Faculdade de Lireito de Cac'noeiro de Itapemirim -

'Espirito Santo. ' ' ■ ' ' ,

art. 8- - são direitos dos membros do L.A.A.S.:

a) — votar, ser votado, para qualquer cargo de seus Crgãos Diretores,
.  observadas as restrições estatuídas xiêste regimentos

b) - quando quites, gozar das vantagens e receber os auncílios e bene
fícios ■Dropoi'OÍcnadoB pelo L.A.A.S. 5

Qj — ser investido Pelo D.A.A.ü. em qu-slquer incu;r.ue;.'cia que esóeja
dentro ds suas finalidades e atribuições;

— "osdir reconsideração ae ato irregular ao órgão ae onde naja ema

nado o respectivo ato e recon-ei- ao Crgao cciiipe v.sn t/c quanao a —
mesma llie for negada;

e) - renunciar a qualquer cargo para o qual tsnna sido eleito ou de -
signaCO;

f) — receber atestados e crsãev;iC:-.a,is .do D..P.A.S.

/./

Art. S® 3ao d-evcrss ^ios -xe-çoi-cs do ;

a) - colaborar por todos oc meios e concorrer cor
que o Idr-2tó?:-io possa cur-prir plen-asients suas i

""n — T';2. "n:,!!* j iiO "iliTS-SO GB"!/!.': O i-'_LSb'a-blO • íi-iií — _c-

cutiva, sob }jena de ter GlíS eu etc-ar o pa.g.va;ex -O

uUic.á—ia fora dôler '

eus esxoroos nara-

iiaa.aes;

dc"Dro, se li—

eru.u .
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'Art.

a) -

•b) -

Ar t.

a) -

1d) -

c)

, CAPl'í'tjXO' III

DO CdriGO lÈ SIICA .

10 — Cumpre "ainda ao mémlDro do D.A.A.S.i

manter-se■signo e probo na execução dos trabalhos e provas esco
lar es j

selar pelo patrimônio moral e material 'do B.A.A.S. e da «'aculda-
deí • ■ _

11, — Ao' membro do I.A-A.S. ê vedados-
Sm Q_uaiBauer ato da vida universitária a prática de coação, de -
le, simulação ou violência,
usar, sem autoriaação, o nome do I.A.A.S. ou da Saculdáde na.par
ticipação de qualquer manifestação, sem que lhe tenham sido del_e
gados -expressamente tais podêres;
insurgir—se ■ ■contra o Hegumento do, rrote.

IlilILO II .

-  M OEGAaIZAÇlO
GAPlrüXG I

dos OE.&AOS liItSIüSmS

12 -. Compce-se o D.A.AoS. dos seguintes órgãos, independentes e
harmônicos entre sr: ■

/Gc>

ô'""-

§ is

2.11? G I

a) -
h 1 -

I - Assejfpleia Geral

II — Conselho de Hepresentantes

III - COtuSSÃO EXBCUIIYA

IV - Conselho Eleitoral-
_  vedada a delegação de poderes entre órgãos de que trata este

■ artigo. ' . ■

- Cad.a, Órgãospoderá adotar -Eegimento Interno próprio nao coliden
te^ com as normas estatuídas beste Eegimenvo.

GAFl-TbLO II

IA ASS"E1.j3I.EIA G3PA.L.

13 _ A assembléia Geral, constituída por todos os membros do -
.  I.A.A.S., é o seu órgão supremo.

IA - Comnete-à Asseifbléia Gerais

o; -

.scutir e decidir sobre assuntos de rua competência e outro:
i*' ÜV-' GS OU-G 1.Á18 S"U.DlüS'o"í, CiC E 5 CiGC3_S3.Ü^

julgar e destituir, se fÔr o caso, por infração aos.princípios e
disnosi-cces deste Hegi:..s'nxo, qua-iousr ocupar, i-e c.c CciTc-o no
I.A.A.S.s
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tt) - apreciar, em -grau dé recursoV as decisões do Consellio de Repreè
senianies, acerca da presia-çao de coniás da Comissão Execaiiva,

•  quando sobre ela nao se liouver proríuncriado a Congregação, i.
e) — aureciar, em grau de recurso-, as decisões do Conseliio de ítepre —

sentantes, man-fcendo-as ou as reformando, no todo ou em parte;
_ julgar os membros acusados de crime' de responsaeilidade;

g) - decidir, em razão de sua soberania, sobre os cases omissos e -
.  sobre quaisquer assuntos do interesse do corpo discente.

Art-. 15 - A'Assembléia Geral re-oiiir-se-á: ' "
I - OFJjIEAPJiAj-SíiíTE, 5 (cinco) dias ántes das eleições, para tomar -

conbecimento do parecer üo- Conselbo-de Representantes acerca do —
Relatório das atividades e'prestação de contas da-Comissão Ssecu;^
tiva, na forma da alíneà "2" doart. I4 deste Regimento

II - SOLElíSísdílíTS: ' ! ' ' '

a) — no dia seguinte à-eleição, para emposar os memores eleitos
da Comissão Executiva-;

-Q^ — nor deliberação da Comissão Execuviva para comemorações, —
recepções e nomenagens.

-III — BXIEACuíEIlvjíPJIAi-IEi.TE;
_ -por deliberação da Comissão Exeouviva;

"-Qj _ por requerimento subcrito, no mínimo por ^0 (cincceni/a) —-
membros do R.A.A.S e dirigido ao Presidente da Comissão
Executiva que a convocará obrigaxdriamenxe;

o'; — "Dor convocação do Conselbc de Represemantes, na .Lorma o-os
a-',;:-ts. 62 e 63 deste-P:cgir:entoc

Çj 15 _ Gabe ao Presidente' da Comissão Execuviva vornar pub^j.co a con—
vocação da Assembléia Geral, mediante a pubiicação de Editais-
e Avisos, com antecedência míiíima de 3 (oito) -üias.

,  S 2® — Deverão constar nos Editais e Avisos, obrigarcriamente, os —
assuntos a serem api'Sciaàos pela- Assembléia C-erad, cem como, —
data, liorário e local da reunião,

g 35 _ i. Assembléia Geral, convocada fora, do período ieti->m), só pode
rá-deliberar com a preseTjça ininima c.e 100 (cemj i.s £.-eas mem —
bros.

Art. 16 — A Assembléia Gerei, em pri'meira corj'vccac.ao, re.Lii-^r—s=—a e —
del.iberará com a presença da neioria absoluta dos membros -

,  ão P.A.A.S.

Art. 17 - Pa falta de iiúmerc legal pre-isn-:- no artigo anterior, a
'-lss5™bléia r auíflr—'s o—á e dej. „ ̂  ■v.e ea em segunica convocaçac,—

uma h-Oi-a após a i:iCi'Ç£ia para i- -^riveeira convocação, com —

oualcaer "n-ú-erc r_\:.pe'nor a - '2'J'np-.uj.ie; r.emDros.

p.' ,
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g) - apreciar-, em grau .de recurso, as decisão do Conselho Elextoral.
Art. 22 - Compete ainda ao Corlselho de ̂ Hepresentantes receher deni^

'  cias contra qualquer méinhro do D.A.A.S., como.incurso -

em crime de responsabilidade, e proceder a .-íormacSp de processo .pa-"
ra apreciação da AsseirPlêia-GeralV de acSrdo com as disposiçSes dn-
Art. 60 e seguintes deste Regimento.

CÁPilULO IV

y  . . . PA COiaSSÃO EXECUTIVA .

Art. ,23 - A Comissão Executiva é'o Õrgão Administrativo do P.A.A.3.
Art. 24 - A-Comissão Executiva compo-se de: . ,

a) - liembros efetivos,- cargos pro-vidos por eleição,: . .
I — Presidente _ . ' .

II -■ Segondo-Presidente . . ■.
III ■ Segando Vic-e-Presidente
lY —. Secretário Geral .

Y -Primeiro Secretário

YI-- Segundo.Secretário . '
■yTl- Tesoureiro ,• •

YIII-- TesQ-arei-ro Auxiliar

IX — Secretário Cultural

-d) - í-iembros de livre nomea.ção e demissão de seu Presidente para di
rigirems

I — Pepartamento Jurídico
- .TT — Pepartamento de Assisvencia Judicicv^ia

f  K r - A . \Tvp _ penartaménto de Esportes vA.a. ücaaerai.caj

■IV -Pepartamento de Patrimônio
V — pepartamento social
YI - Jornal ^
Yl"! — PeDaPtaraento de .-..Bsisrencia e i're\,'aaencia
YIII — BiUliotsca

IX - relegados Regionais
irt. 25 - As deliberações da Comissão Executiva sei-ãc e,aora'ias pe

la raaioria absoluta aos ss-as memoroE.
u  -M-T-; ■-•ri — i-iB e"l e-^-.iics e os i'.e livre rjoreaçao óerao—^ SJrc?,,áZ,X'S,j. O — — » s-/w

direito a voto, exceto o Presicevixe. oue sc vo ua-

rá em caso ie eiipars.

'  Art.' 26 - i-ao e per.-ur c.. c.-- -i.. ^

27 — Compete à Cor-iisac ^ixe-o-c v.-i va í

/ y
u
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a) - cximprir e .fazer cumprir este Estatuto, seu Eegimento Interno,-
Buas próprias deliÉeraçoes, as do-Consellio de Hepresentanuee ,
do Conselho Eleitoral e da Aseemhleia Geralf

h) - Zelar pela conservação e respeito ao patrimônio moral e mate -
riál óo D.Á.A.S.

c) - reunir-se em caráter ordinário, na forma prevista em seu Eegi-
•  mento Interno, e, extraordinái-iaraente, por convocação de seu -
Presidente? ■ ' , . -

d) - apresentar trimestralmente, relatório de suas atividades ao -
Conselho .de PLepresezitantes; : , . ' . . . ^

e) - administrar h.ens e fundos "do P.A.A.S.?
fy — fi2car até lezemhro a anuidade a ser paga pelos semhrós do —

I.Á.A.S. e o prazo para o pagamenmoj

g) - prestar contas perante as autoridades competentes, das verhas—
recebidas, de acordo com o - disposto no § 3^ Art. 12 da Lei -

n® 4-A^Ai d.e "

h) — nomear comissões esijeciais, ouando se lizer necessário?
i) — considerar vago o cargo, cujo titular, sem mo crvo jasfcij.icaào—

faltar a mais de 3 (três) reuniões consecutivas e p Vcrnco) -

a,lt ernadas:

j) - design^' a representação prevista efal-iei junto à Congregação e
aos demais órgãos de deliberação coletiva.

Art. 28 - Ao Presidente,da Comissão Executiva-competes

— represen-bar o L.A.A.S. em jurzo ou fora oeíe,
b) — -presidir as reuniões da Comissão Executiva?

C; - -presidir a A.ssemblêia Geral, ressalvadas as disposições em -
contrário 5 contidas no ''v 2^-'do art. 18 ci-es^e rcegimenoos

d) - convocar a Assembléia Geral, de acôi-do com o presente. Ãegimen
to?

e) - nomear oualauer -membro do L.A.A.S. para preencher as vagas re
sultantes de ren-úncia ou abandono de carge j

f) - demitir oualauer membro ocupante de caxgo de livre nor.ea-çao na
Comissão Executiva?

g) 4 assinar os termos de abertura e e-iicerram,ente, oem como x-aDricar

os livros de escri-turaçao e regisrro do r.A.A.o. e a.iijcla as —

coi-itas c-Ltjos pagemsnT.ns cemeji; siuo E.'ü.'bOnzaLi.oB em x-euniao da—

^  Comissão 3i;x:ecu-biva?

h) - apor o "Pecclha-se'- ou ''PaGue-se" , respectivamente nos reêè -
bimentos e pa.':amermbos crn-s a ■_esc-i-.rj,ria devera proceder;

i) - assinar, con juntam em-íe com c fesouroiro as fichas de abertura-
áe contas sm estsoeieci .en-CíOS o-u carros. c.ieci_ues, Grc..:ui& —

-pagamento e dejpais pagamiienT.os aa rcsourEi-ra?
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j) - apresente,r os relatórios de ati-\7idades da Comissão Executiva

.  'ao Oóns,elho de Espresentantes, trimestralmentei

1.) — recorrer das decisões do Conselho de Eepresentahtes para a -

■Assemhleia Geral? : ■ - "

in) — licenciar-se do cai^go e conceder licença aos demasis memhros —
da Comissão Executiva?

n) - usar de todos os direitos e prerrogativas do seu cargo,;para p
xiel cumprimento de seu mandato no interesse do E.A.A.S. ■ '

Art., 29 - Ao'Primeiro Yice-Presidente compete; - ' '

a) - suhstituü o Presidente em seus impedimentos e licenças," exer-
■  cendo as atribuições deste Regimento? ' ■ ,

b) - substituir o Presidente, com as mesinas atribuições, em caso de
morte, reriúncia, ou perda do" mandato, em caráter definitivo?

c) - auxiliar o Presidente nos trabalhos da Comissão Executiva.'
Art. 30 - Ao 2^ Yice-Presidente compete;

a) - auxriliar o. Presidente nos trabalhos da Gomissão Executiva?
b) - substituü, na falta do 12 Yice-Presidente, e com as mesmas --

atribuições o Presidente da. Comissão Executiva, em seus impe -
dimentos;

c) - substituir sucessivamente o 1- ^d.C0-presidente e o Pres-idente,
em caráter definitivo, no caso de morte, reníncia, perda de —
mandato, licença, com as "mesmas atribuições daqueles?

Art. 31 - Ao Secretário Geral compete;

a) - organizar e dirigdr a Secretaria: • . •
jb) - secretariar a Assembléia Geral?
!c) - receber e encaminhar o expediente e corresponciência ao despa -
i  cho da Presidência? ^ .
idj - assinar a corúespondêjicia e o expediente expedido?
is) — c"Uinprii' as determinações da Presidência?
jf) — suDstituit em ordem sssèva e com as mesmas atribuições o Pre

sidente, o 1- Yice-Precidente e o 2- 'iice-Presidente.

irágTsnb "ónico; E vedado ao .'^ecretário Geral subs-citxiir, em car-á-,
ter definitivo, o Presidente ou seus sucessores.

XJTV .

-/■ -

32 - Ao 1- Secretário compete;

auu.—^iiar os l..' ulix.!. o .jec.re Gex'al ei.;j vOcia.s

funções e com as mesmas atribuições?
secretariar as reuniões da Comissão ih;esu"tiva.

íb suas -

.uns runccos. o

3cre"3ario co.ipsve;
i  .

laj - avxiliar em todas asf  '

i  Sicrotário;

:d} - suostituir er orueiã ^'ioessiva e

:  Secretário Geral e o, 1^ Gecret/;,

:c; ~ lavrar as atas ia .-rn.o.rbléia i :

:  .i_xe c'-' v.r ~r3.. accruc cor' as

uai e 16 _

rxüuxcoss c -

j 'l: e for em

;omrs£a.o-

;sei dasí
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Art. 34 — Ao Tesoureiro Geral compete: , ,
a) - orgFiiiizar e dirigir bs tralialhos da Tesouraria? „ ■
■b) - ter sol) a sua guarda e responsal)ilidade ós bens financeiros db

D.A.Á.S.

c) - provideiiciar o recebimento de verbas a oue tiver direito o -
D «A «A oS •

d) -"dar cumprimento'às ordens, de recebimento e pagamento, assina -
das pelo Presidente,; ou fase-lo sob protesto, auando não as -
julgar legais, a fim de eximir-se de responsabilidade;

ey- .recolber imediatamente-em estabelecimento. bancário idoneo, -
determinado pela Comissão Executiva, os recebimentos do P.A.A.S

f) '- dar recibo e quitação em nome da Teso-arai'ia: '
g) - enviar, trimestralmente, por intermédio da Presidência ao Con

selho de Representantes o balancete da Tesouraria, e fixar em-
lúgar público, uma copia ao mesmo,

h) - efetuar o balanço geral de encerramento do exercício,e envia -
Io aò' Presidente da Comissão Executiva para encaminhaaiento ao-
Conseiho de Representantes, para,posterior apreciaçãoda Cong"r_e
gaçao. ■

Art. 35 - Ao Tesoureiro AueAliar compeme:
a) - auxiliar o Tesourêirõ Geral em todos os seus trabalhos;-
b) - substituir, o Tesoureiro Geral, em suas ausências ou impedimen_

tos, exercendo as atribuições e óorigsçoes do cargo.
c) - substituir, em ca-áter definitivo o Tesoureiro Geral, em c.aso-

ds morte, renúncia ou perdei de r:i5,naa"i.o.
Art. 36 - Ao Secretário Cultura coirpeõs:
a) - promover e estimular por todos os meios as atiTidaaes cienbí

ficas, literárias e artísxioas na ruculaau-s;
b) - estimular-'especialmente" o estudo do blISITO e o desenvolvimen

to da cult-ora jurídica, sob todos seus aspectos;
c'' - rnanisfestar-se sobre matéria ou assunto cultural;

X-
w
/

— ser orador oficial do b.A.ií.S.

Parágrafo único - Em seus impedimentos, será o «ecrsLario Gul rural
substituído, para csda c-asc, por um r.emDro do —
P.A.A.S. por ele üesiai-sno e nomciogedo yela uo —

^-7 -

ifiX scci-0 —ãi-isOufã-j-vs.®

atriouiçceE dos Depar-tífiriO;: o

ao U • deste st

xecutiva.

5..:- ao

.tentes da letra ''B"-

neia -
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Art. 38 - O Conselho. Sleitoral é o Crgao dò l.A.AoS. còmpei-er.oe - í ̂para conTOcar e presidir "as eleiçSes e apreciar os-pedi - L/
dos «ie registro de candidatm-as para o" Conselho dé Hepreséhtantes,- . 1
para representantes .junto ao I.C.E., e chap.^ para a comissão Ere- ' j
Gutiva, homologando du não os, registros.i conTOcar e presiair as - j, ,,
eleições, homologar seus resultados e dar posse aos eleiros,- na - ;

'  Asserhléia Geral. > _ - i;- j
Parágrafo Ijnioo - Hu cimprimento de suas atribuições o Conselho Ele_i i,-

toral terá o acompanhamento de tua representante .da !
Congregação, conforme- dispõe a Lei n^. 4•464? em seu..art. 62 le.tra -

h_r±. 39 - O Conselho Eleitoral compõe-se de membros, escolhidos pe
lo Conselho de E.epresentantes, .dentre as classes existen

tes.

Parágrafo IJiiico - Em cada uma das classes mencionadas neste artigo-
será escolhido um membro, para formação do Con, -

selho Eleitoral. . ■

4.rt. 40 - O mandato dos membros do Conselho Slextoral será de 1
(um) ano.

Parágrafo único - O Conselho Eleitoral será escolhido pelo Conselno
de Sepresentantes na 2® g^uinzena de ABSIn de cada

Art. 41 - Ao Conselho Eleitoral compete fazer cumprir as disposições
do 'Título III deste Hegimento.

TífLIpO III

.DAS ELEIÇÕES

,CAPITl!LO I . .

■  ̂ lisposigSes GEPAIS ■
Art. 42 - Os cargos da .Comissão E;oecutiva, do Conselho de represen

tantes, de representantes junto ao L.C.r., serão pre\ádos
uor eleição.

Art. i3 - 13a eleição da Comissão Executiva, os votos serão dados
às chapas regu.larmente registradas pelo 'Conseino nj.e.^co -

ral.

irt. A4 - I7a el&i-oão do Conselho de PíepreBen"tantes, eleitc o ce,^íQ.í.-
aato ao cargo efetivo, seu suplenóe estsrá automatioamente

eleito.

437t. 45 Sao inelegíveis;

a) os membros que estiverem rospondendc por crime perante a lustiça
^ara a Comissão jbrecutii^- £ pora representantes junto ao S.C.E.-
os membros gue fci-es iep-andentes > rapetontes;

c . -oí

íVi-
v;- ' . . . . . .

■E . . . - V .1 C ■ • -p:. •EpÇ-Ç;'. - -i-i- .;'/! ..^ .
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e) - os altmoB do 1® ano para os cargos de Presidente, 1® Yice-Pre-
sidente, Secretário Geral, Tesoureiro Geralj e ps do, 5® aiio

para q,'U-aisauer cargos? .

d) - os inem"bros considerados culpados, como incuros em crime de res
ponsabilidade, de acordo dom as disposições do •TÍTULO IV des -

te regimento.

ijjt. 46 - 3 condição preliminar de elegxoilidade, estar o membro -
• regularmente matriculado na Vaculdade de Direito de Çs.

ciioeiro.de Itapemirim - Espirito Santo :■
Art. 47 - 2 -vedada a reeleição para o mesmo cargo da Comissão Exe -

cuti-va. . " . , ' -

Art. 48 - As eleições para a'Comissão Executiva-e para represenxan-
tes junto ao D.C.E. serão realizadas na 2® quinzena de -

Agõs.to,. , , ,
Art. 49 - As eleições para o Conselho de Eepreséntantes,serão rea -

lizadas na> 1^ quinzena de Abril de cada ano.
Art. 50 - O Conselho Eleitoral ê o Crgão competente para receber os

requerimentos de registros de chapas ou candidatos, para-
quaisquer cargos dos Crgãos Diretores do D.A.A.S.
C  -íê - 0 urazo uara auresentaoão dos requerimentos mencionados nÕs-

te artigo encerra-se improrrogávelmente, 5 dias antes das -
g!1©XÇ06S« ^ "
§ 2® -'o Edital de convocação das eleições será publicado obrigato'-

riamente 30 (trinta) dias antes de sua realrzaçao.
§ 3S _ o Conselho Eleitoral sempre que negar registro a cnapa ou

candidatos terá que explicar cs motivos de seu procedimento,
através de Edital a ser publiõkdo no quadro de avisos do D.A.A.S.
§ 42 _ Dessa decisão cabe recuros ao Conselho' de-Sepresentantes, nO

prazo de 3 (tres) dias.da publicação do Edital referide no -
§ 2® deste artigo
§5^-0

tem efeito su£pensi-\70.

Art. 51 - A apuração ser a pública. ;
Irt. 52-0 membro do D.A.A.S. que tumultuar ou tentar tumultuar os

T r-o"Vr_os nc todo ou em nartetrabalhos elexxor.ais, ^.rs ^

estará incurso em crime ae responsabilidade.
.-.rt. 53 - As cédulas, únicas, serão iaq-ressas -Io D.A.A.S. e con

,-^ = n "'OS O'- • ' C— eterão a 'aet-ir^-^it-vcio v- ^
,  -T-í-,, - denoiTlnacoss aàs

Comissão Executiva bem como, quan^^o o cc-.o,
chapas. • . ' • _ . .

cédulas deverão .estar rubricadas ueic rresxaen

3Curso de que trata o parág-afo anterior deste arl. nao

r

./á^/

 -sr ssr aí'o o nx co —

'0 e -xa. recex'- va ou peles mexarj-cs. como co-n-

. nao rrexim
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Art.. 54 - são eleitores todos os alunos regularmente matriculados -

■ na 3?aculàa.ds. de Direito de Cachoeiro de Itapemirim -ES, -

üict,. 55 As eleições serão realizadas dui-ante o'Horário de ativida
.des escolares da Paculdadé®

Art. 56 - Encerrado o pra'so para votação, a Junta Heceptora lavrará
ata, onde serão relatados fielmente os trabaliios, a qual

será anexada â lista de -votantes. ■ - ^ - • .

Art. 57 - A apuração será procedida imediatamente após o encerramen
■  to da votação. •' r _

Art. 5S •" Encerrada a" apuração, a mesa lavrará uma atá dos traHallips
Que/será anexada â lista de votantes e às atas das Juntas

Receptoras.,

^ 2.S _ Assinarão a ata, a g.ue se refere este art. os componentes, —
'  da mesa e os fiscais de Eleição, este poderão fazer constar-

na-mesma, a não concordância com os resultados. i
g 2^ - São fiscias da eleição todos os candidatos, memHros do Conste

IHo de Representantes e da. Comissão Executiva.

Art. 59 - Os casos omissos em matéria eleitoral serão resolvidos
pelo Conselko Eleitoral,' de acôi-do com o Código Eleitoral

e demais disposições legais vigentes na época.

flEULOIV "
■  ' CEIMSS DE SESPOESABILIDADS. SÜ^ .PEliãS

Art. 60 - são crimes de responsaDilidades os atos psaticados por
qualQ.uer memtiro do P.A.A.So oue atentarem contrai

a) - a existência do P.A.A.S.
'  ' f-

"b) - a tranouilidade e lisura dos prabaraos eleitoraisr
c) - o livre exercício dos Orgaos do P.ii.Â.S.
d) - a probidade da administraçãoi
0^ _ a, quarda & o leal emprego dos oc.ns ao D.n.ÀoS.
Art. 61 - &aalquer Crgão ou membro do P.A.A.S. é competente para -

denunciar, por escrito, ao Goiiselho de j-iepresenvantes —
oualauer outro membro, como incurso eta crime de responsabrlndade.
i 1 ó _ o Conselno de Representantes poderá agir "ex-ofício" nos me_s

■ moE casos a que se refere este capítulo.
2- - 0 meEibro scusado deverá apresen.-car, por sscrrvo, eo ConseiRo

ãe Renresantentss 5 sua. dcfess,. no prazo ae (oxvo; eras. -
após xíi- sido notii'lGe/ro aa acp;,Eaçao.

Art. 62 - Os crimes do rssyonsabijiàaie serão aprccnaaos por uma -
comissão' de 3 .(trêv) membros nomea.cos pelo Conoelro de -

r ■ ep r -e s sn ar. ij s s •

r l£ _ A Comissão a que se

emitirá o seu nerec^

tiíTo formará o preces

por . Le um reia.tóri'o fin-c e soca
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pela Assemííléia-Geral j. g,ue decidirá sobre a procedência ou não* da —

denúncia. :v ■ • ■

Airt. 63 Ássembléia Geral para o fim referido no artigo anterior —

e seüB paxáfragOB, será,convocada pelo Conselho de Eepre-.

sentantes, com .5 (cinco) dmas de antecedência. - . -

Art. 64 — Considerada procedente a deimncia, o infrator sem prejui—

zo das respoHsaDilidades.civis e penais, ficará Bujeito —

âs seguintes penas: . , - .

a) - perda do mandato, se memoro de. oualquer dos Órgãos do D.A.A.S.

h) — exclusão de atividades sociais, desportivas e culturais do . —

ÍD.A.A.S. por-período nunca inferior a seis meses gue será fi

xado pela Assembléia Geral;

c) - em um' e outro caso, perderá definitivamente condições de elegi ■

bilidade como membros do b.A.A.S. ■-

Art. 65..- O Conselho de Eepresentantes poderá, em fase das provas —
apresentadas na denúncia, decretar a 3usper.sa,o do acusado

de suas funções em Qualouer.. dos Orgaos Diretores até , o pronuncia —
mento final da Assembléia Geral-.. ■ ' ■ ' , ■

xlfULO Y ■

DICPCflçSES - EliVAIS

Art. 66 — Perderia o mandato o membro que mudar T)ara regime parcelado

trancar a .-matrícula ou concluir o" curso.

Art. 67 - rodos -os" màndatos no D.A.A.S terão duração de um ano.
Art. 68 - Das decisões do- Conselho de Sopresentantes caberá recur-

'  - , J *so para a. Assembléia Gêrãl- -
Art. 69 - Quando os serviços da Coirissão "Executiva forem de tal, -

monta que necessite contratar funcionários ou serviços -
eventuais de terceiros, poderá, fazê-lo d.ésGe'que decida por ,maio -
ria absoluta de seus membros. , '

Art. 7c - Os casos omissos neste regimento serão resolvrcios pela. —
iiss8;-::bléia Geral. ,,

Art. 71 - ê-ste Hegimento entrará em, vigor na dsia de sua aprova -
a;

/  /

ção pela Congregação da Fâ-cuidade cie urreivo á-e Cacnoer—
i-c de Itauesirim - Estado do. Espirito Santo, revogadas -as disposi

ções em conxrarros

O A R I R ! O Ér O R c; C-. ■ v t r? o o { v í "
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUMICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRÍM

Comissão de

Ao '-^reador u A

....ÍâMí^ú^. taJUu>.

(Presideni^ da Uo^ díêic--)

Comissão deãjjÂ^ jl ÜMáãX■
Ao Vereador '

-iiia áy Co-,i:,oes.V± /§];^/:g0

'(Presidente da"ComisÍ3j



estado do espírito santo

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE__J2aílSa_?_Seâasl5_ iiTsí"'
PROJETO ^ ~
INICIATIVA: ___yerea^oíLSol» -
RELATOR:. 11Ç.018.-Ò- De^

Ãmatéria é constitucional s legal,

Parecer

Somos pela aprovaçaOo

sala das comissões, 14 de maio de 19S4



estado do espírito santo

CAMARA MUNICIPAL DE CACHOBIRO DE ITAPEMIRIM
COMISSÃO

PROJETO DE_^SI_-
INICIATIVA: jersââB3L^SlÍ»t-^!^

:  :RELAT0R:__m3»i^-^^®^

N* ____15/S4-

R

A nsatéris- e cons

S lí & T 0.

titucional e legais

p A R B 0 S-1.

pela apro-/ação Ra isateria.
Kada tenios a opor. Soaos

(Yf fio isaio d® 19S
Sala das Conassoes» 7
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